
    Boletim Paroquial

4 1

RRRRR UUUUU MMMMM OOOOO
e  e  e  e  e  AÇÃAÇÃAÇÃAÇÃAÇÃOOOOO

www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

 www.esposendeservicos.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

N.º  1338 – Semana de 25 a 31 de julho de 2016

XVII  Domingo Comum  -  Ano C
Saberemos nós rezar o Pai-Nosso?

A Liturgia convida-nos a refletir
sobre um dos elementos essen-
ciais da vida cristã e do seguimento
de Cristo: a Oração. Mas o que é
Oração? Como fazê-la?

As leituras dão-nos dois exem-
plos concretos: Abraão e Jesus.

Abraão reza, intercedendo por
Sodoma e Gomorra. (Gn 18,20-32)

É a primeira vez na Bíblia que um
homem inicia uma conversa com
Deus.  Sua oração é um diálogo
com Deus, humilde, reverente, res-
peitoso, mas também cheio de
confiança, de ousadia e de es-
perança.

Abraão conversa com Deus como
dois amigos,  apresentando-lhe as
suas inquietações, dúvidas,
anseios.

Na 2ª Leitura, vemos que a oração
cristã tem sentido se brotar da
consciência de termos sido
resgatados por Cristo e a Ele
pertencermos. (Cl 2,12-14)

No Evangelho, Jesus reza e

ensina a rezar, com confiança de filhos.
(Lc 11,1-13)

Lucas destaca sempre a vida de ora-
ção de Jesus. O texto não quer ensinar
uma fórmula a ser memorizada e
mecanicamente repetida mas propor o
espírito e o conteúdo fundamental de
toda oração cristã.

É diálogo de filho com o Pai. (em Ma-
teus 7 pedidos, em Lucas apenas 5)

1. A Introdução apresenta o con-
texto em que Jesus ensinou o Pai
Nosso. Jesus estava rezando...Os
Apóstolos, impressionados, pedem:
“Ensina-nos a rezar...” Jesus responde:
“Quando rezardes, dizei: Pai Nosso...”

2. A Oração:
- “Pai nosso...Que imagem temos de

Deus?  De um patrão exigente, um juiz
severo, do qual devemos ter medo?
Deus é Pai.. e é Nosso (não apenas
meu)...

- “Santificado seja o vosso No-
me...” Que o Pai seja reconhecido por
todos... Quando?  Quando é ovaciona-
do com salva...(continua na pág. 4)

Continuação da 1.ª Página
...de palmas? ou quando a Salvação
alcança o coração de todos os ho-
mens?... ...
“Venha a nós o vosso Reino..” Reino
de Justiça, de Amor e Paz, de Liber-
dade, de Fraternidade...

“Dai-nos hoje o pão necessário ao
nosso sustento...” Todos precisamos
do pão... e as coisas necessárias para
uma vida digna. Isso não dispensa o
nosso esforço e o nosso trabalho.
“Nosso” = “de todos...”

 “Perdoai-nos os nossos pecados,
pois também nós perdoamos...”

Não é possível rezar o Pai Nosso, ten-
do ódio no coração... Muitas vezes, o
amor e a união só são possíveis pelo
caminho do perdão...

“Não nos deixeis cair em tenta-
ção...”:  Sobretudo o abandono da fé...
dos projetos de Deus... quanto mais o
Pai do céu dará o Espírito Santo aos
que o pedirem...”

Duas Parábolas completam o qua-
dro: a 1ª salienta a eficácia da Oração
perseverante: o “Amigo inoportuno” é
atendido: “Pedi e recebereis...”

A 2ª convida à Confiança em Deus:
lembra o amor de pai para os filhos...“Se
vós que sois maus, sabeis dar coisas
boas aos vossos filhos, quanto mais
o Pai do céu dará o Espírito Santo aos
que o pedirem...”

Não basta rezar... devemos rezar
como convém...

A Oração deve unificar. Rezar requer
um clima de amizade com Deus, como
Abraão, ter consciência de que temos
um Pai, e não somos órfãos na vida.

Temos tempo para rezar? Quando é
que nos lembramos de rezar? Só nos
momentos de apuro, como um pronto-

socorro?
Os apóstolos sentem a necessi-

dade de orar e de aprender a orar
porque viram como Jesus rezava...

E nós, Pai (ou mãe) rezamos pro-
fundamente com nosso Deus, a
ponto provocar nos outros o pedido:
“Pai (Mãe), ensina-me a rezar?”

Estamos aqui reunidos, porque
acreditamos na Oração...

Ela está marcando de facto a nossa
vida, de modo a impressionar tam-
bém os que aqui não vêm, perce-
bendo em nós a alegria de alguém
se encontrou com Deus na oração?

Se ainda não o conseguimos...
façamos nossa, a oração dos após-
tolos: Senhor, ensina-nos a rezar...

Já cheira a férias!
Agosto, mês tradicional das férias,

espreita já no horizonte.
Fizeram-se planos (ou ainda se

vão fazer) de descanso ou trabalho
doutra forma: sem relógio para des-
pertar, sem horas para comer, sem
compromissos de levar os filhos à
escola ou catequese, sem necessi-
dade de preparar seja o que fôr para
nos sairmos bem no trabalho, nos
negócios, nas tarefas do dia a dia.

Esse estatuto permite-nos ganhar
energias, gastas ao longo do ano,
carregar baterias para novos com-
promissos, aparecer com nova cara
para aquilo que nos espera.

Só que...para Deus não pode haver
férias. Tê-las doutra forma, no rezar,
na contemplação da natureza...

A Eucaristia marca uma dessas
formas diferentes de mostrarmos
que somos cristãos em todo o lado,
.........B O A S  F É R I A S.........
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   Intenções de Missas
3.ª F - 26: (S. Torcato) -  às 19h30:
terço;  Eucaristia às 19h45 por:
- Aniv. Joaquim Costa Sá Viana  m.c.
neta Amélia
- Aniv. José Maria Sousa Martins  m.c.
viúva
5.ª F - 28: às 16h40: Terço; às 17h00:
Eucaristia, por:
- Aniv. Albino Rodrigues Lima  m.c.
filhos
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. José Rodrigues Fernandes
m.c. filha Dores
Sábado – 30:  Às 19h15:Eucaristia
- Aniv. Maria Alves Igreja  m.c.
sobrinhas Ana e Augusta
- Aniv. João Silva Vale  m.c. filha Ana
Domingo - 31: às 9h30:
- Aniv. José Maria Santos Valverde
m.c. viúva
- Abílio Sá Viana  m.c. viúva

Altar dias 30/31 julho
Dia 30:  Acólitos: 7.º ano (grupo 3);
Leitores: Ana A. Gomes, Pedro Faria
e Inês Boaventura. Dia 31: Patrícia
Valverde, Rui Sameiro e Manuela

Comissão de Festas de
S. Torcato e S. Miguel

A comissão  de festas vai comecar
a trabalhar para a festa de São Torcato
e São Miguel. Por isso em breve vai
dar início ao peditório.
Para tal tambem ja tem agendadas
atividades como:
Feirinhas dias: 07/08;28/08;11/09;25/
09 Sardinhada:13/08
Damos assim cumprimento ao pedido
pela comissão de Festa.

Intenções de Missas
2.ª F - 25: Ás 19h30: terço; às 19h45:

Não haverá nada
4.ª F - 27: Ás 19h30: terço; às 19h45:
- Aniv. José Rodrigues Fernandes  m.c.
viúva
- Aniv. José Pereira da Silva  m.c. filho
Manuel
- Maria Amélia Martins  m.c. irmã
Augusta
6.ª F - 29: Ás 19h30 (Capela): terço;
às 19h45 Eucaristia:
- Aniv. Isaltina Fernandes  m.c. filha
Maria
- Manuel A. F.ra Neves  m.c. filha Laura
- M. Fernando Cabreira Neto  m.c. mãe
Sábado – 30: às 12h30: casamento
(Jorge Branco e Marie Line) (Cantado
pelo coro de adultos)
- Às 18h00:
- Horácio Venda Neto  m.c. pessoas
amigas
- Júlia, Alice e Abel  m.c. Erverina Cruz
Domingo - 31: 8h00:
- Aniv. Ana Martins  m.c. filha Alice
- José Marques Oliveira  m.c. viúva e
filhos
- Aniv. Alexandrino Miranda  m.c.
Conceição e genro António
- Aniv. Joaquim Pires Afonso  m.c. filha
Maria
Às 11h00: Povo e ao Senhor dos Des-
amparados (cantada)  m.c. devotos do
Sr. Desamparados e intenções da co-
missão Às  16h: Sermão e Procissão

Altar dias 30/31 de julho
Dia 30: 18h00: Acólitos: Diana, José
Boaventura, Mariana Martins+ Carina.
Leitores: Joana Morais + um + Juliana
Lima
Dia 31: às 8h00: Rosa Martins, Carlos

Faria e Isabel Barros; Às 11h00 :
Adriana, João Cepa e Catarina Vale .
Salmistas: Sílvia/Gracinda

Movimento Paoquial denota
pequena subida

Neste ano de 2016, realizaram-se até
ao presente 10 batismos e 1 casa-
mento. Perspetivam-se até final do ano
mais 15 batismos e 11 casamentos.
O que permite adiantar que haverá um
pequeno aumento em relação ao ano
anterior.
Quanto a funerais, embora tenha havido
poucos (felizmente), a estatística ten-
de a aumentar ano após ano. Este ce-
nário contempla Palmeira e Curvos

Não fui atendido
Já é público: em Maio passado, em
carta dirigida ao sr. Arcebispo, pus o
meu lugar de pároco de Palmeira e
Curvos à disposição do prelado.
Não me sinto velho, mas reconheço
não ter já a mesma energia do passa-
do. A minha atitude foi de me colocar
nas suas mãos para o que fosse
necessário fazer, a bem da diocese/
arciprestado. Preferiu que ficasse tudo
na mesma. Por mais um ano? Só Deus
o sabe. Mas...eu também saberei
alguma coisa.

Continuação da Página de Curvos
... a 35 anos, e pessoas que frequen-
tam as Instituições Particulares de
Solidariedade Social com valência para
a terceira idade.
 O programa inclui a Celebração da
Eucaristia, pelas 12h15, seguida do
piquenique no parque do Santuário.
Oportunidade de participar num
conjunto muito diversificado de ativ-
idades proporcionadas pela Câmara.

Padre Mário Rodrigues
Acaba de ser nomeado, pelo Sr. Ar-
cebispo, reitor do Seminário da Senhora
da Conceição (Menor), em Braga, no
movimento eclesiástico tornado
público no último fim de semana.
A sua experiência de pároco, durante
meia dúzia de anos, em Famalicão,
aliada a 4 anos de estudos Superiores
em Roma, no curso de Direito Ca-
nònico (especialização das visitas
pastorais e a sinodalidade), a que só
falta a defesa da tese de doutoramen-
to, permitir-lhe-ão um relacionamento
fácil com adolescentes na escolha da
vocação e, ao mesmo tempo, uma
mais acentuada captação de can-
didatos (mesmo das nossas paróquias
e arciprestado) que bem merece ser
olhado como um antigo viveiro de
vocações sacerdotais mas que, neste
momento, se fica apenas por uma sau-
dade daquilo que foi no passado.
Acompanhamos com interesse o
itinerário sacerdotal deste filho de Cur-
vos. Parabéns e felicidades, P. Mário

Festa do Idoso em Fátima
A Câmara Municipal de Esposende vai
realizar, no próximo dia 16 de setem-
bro, a 21ª edição da Festa do Idoso,
com o habitual passeio ao Santuário
de Fátima.
 As inscrições encontram-se abertas
de 7 de julho a 12 de agosto, nas
sedes de Junta das Freguesias que
se associam ao Município na orga-
nização do evento.
 Podem participar nesta iniciativa os
idosos com idade igual ou superior a
65 anos, portadores de deficiência
com autonomia, com idade supe-
rior.....(continua na pág. de Palmeira)


